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Natal de Holambra: Mostra Jardins em Festa reúne 
18 ambientes de celebração

No “Natal de Hol-
ambra by Expoflora”, 
a Mostra Jardins em 
Festa 2025 transfor-
ma o fim de ano em 
experiência senso-
rial. São 18 ambien-
tes que unem pais-
agismo, arquitetura, 
arte e memória afe-
tiva para respond-
er a uma pergunta 
simples e profunda: 
Como a natureza 
pode ser protagonis-
ta das celebrações de 
Natal? Em um tem-
po em que buscamos 
presença, conexão e 
simplicidade, a Mos-
tra propõe um novo 
olhar sobre as festas: 
menos espetáculo, 
mais verdade.

Com sede administra-
tiva em São Paulo, o Hub 
Inclusivo, negócio social 
com propósito de promov-
er inclusão produtiva, ger-
ação de emprego e renda 
para pessoas com deficiên-
cia, pessoas pertencentes a 
grupos minorizados e pes-
soas em situação de vul-
nerabilidade, agora atua 
também no interior.

Jogos e apostas, em es-
pecial as eletrônicas cada 
vez mais difundidas por 
conta das chamadas bets, 
têm prejudicado as finanças 

e a saúde de muitos brasile-
iros. 

Diante desse cenário, os 
ministérios da Saúde e da 
Fazenda lançaram iniciati-

vas com foco na prevenção 
do vício ou compulsão por 
jogos, tanto para a saúde 
física, como para a mental 
e financeira dos usuários.

Foi lançado oficial-
mente nesta quar-
ta-feira, 3 de dezem-
bro, o novo Radar 
Meteorológico da 
Região Metropolitana 
de Campinas (RMC), 
durante cerimônia re-
alizada no auditório 

da Unicamp. O equi-
pamento foi adquiri-
do com recursos do 
Fundocamp (R$ 3 mil-
hões) — formado pelos 
20 municípios da RMC 
— e com contrapartida 
de R$ 1,5 milhão da 
própria universidade.

A inauguração con-
tou com a presença de 
autoridades estadu-
ais, representantes da 
Defesa Civil, gestores 
técnicos, pesquisa-
dores e prefeitos de 
várias cidades da 
região.
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SUS terá teleatendimento em 
saúde mental para viciados em 

bets

Hub Inclusivo 
amplia atuação 

regional 
e reforça 

compromisso 
com a inclusão 

produtiva

Câmara de Holambra realiza 
audiência pública sobre 

desenvolvimento da cidade

Radar Meteorológico da RMC é 
inaugurado e reforça prevenção a 

desastres climáticos
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A  C â m a r a  M u -
nicipal da Estância 
Turística de Holambra 
promove, no próximo 
dia 9 de dezembro, 
uma Audiência Públi-

ca para apresentação 
e discussão de quatro 
Projetos de Lei Com-
plementar que im-
pactam diretamente 
o  desenvolv imento 

urbano do município. 
O encontro está mar-
cado para as 19h, na 
sede do Legislativo, 
no bairro Centro.

Holambra celebra Dia Internacional 
da Pessoa com Deficiência com ações 

especiais
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Atividades no Núcleo 
de Atenção e Orientação 
Terapêutica reforçam com-
promisso com respeito, 
autonomia e acolhimento.

Na última quarta-fei-
ra, dia 3 de dezembro, 
Holambra celebrou o Dia 

Internacional da Pessoa 
com Deficiência com uma 
programação especial 
promovida pelo Núcleo 
de Atenção e Orientação 
Terapêutica ao Trabalho. 
O espaço, que há 29 anos 
atua no cuidado e desen-

volvimento de pessoas 
com deficiência, preparou 
uma semana repleta de 
atividades, reforçando o 
compromisso da admin-
istração municipal com a 
inclusão, a dignidade e o 
respeito à diversidade.
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A construção da 
Casa Dia do Idoso, 
em Holambra, en-
contra-se tempora-
riamente paralisada. 

De acordo com 
nota oficial enviada 
pela Prefeitura ao 
Jornal O Regional, o 
motivo da interrup-
ção foi a rescisão con-

tratual por parte da 
empresa inicialmen-
te responsável pela 
execução da obra.

Com o encerra-
mento do contrato, 
tornou-se necessária 
a atualização do con-
vênio firmado com o 
Governo do Estado 
de São Paulo. A docu-

mentação correspon-
dente já foi enviada 
e aguarda aprovação. 
Assim que o processo 
for autorizado pelo 
Estado, o município 
poderá abrir uma 
nova licitação para a 
contratação da em-
presa que dará con-
tinuidade à constru-
ção.	

Iniciativa liderada 
por voluntárias com 
apoio da Secretaria 
de Promoção Social 
chega à 92ª edição e 
oferece acolhimento 
e informações essen-
ciais às futuras mães

A Secretaria de 
Promoção Social de 

Holambra realizou 
nesta segunda-fei-
ra, 1º de dezembro, 
a entrega de kits de 
maternidade às par-
ticipantes da 92ª 
edição do Curso de 
Gestantes, promo-
vido com o apoio da 
Prefeitura e realiza-
do por voluntárias da 

cidade na Associação 
Príncipe Bernardo.

O curso, gratuito 
e aberto a todas as 
gestantes do muni-
cípio, tem sido uma 
referência em aco-
lhimento e orienta-
ção há cerca de cinco 
décadas.	

Holambra esclarece 
paralisação 

temporária da obra 
da Casa Dia do Idoso

Gestantes concluem 
curso e recebem 

kits da Prefeitura de 
Holambra
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Artigos

Embrapa e a cannabis medicinal: um 
passo que pode mudar o setor

Tendências que vão transformar a 
educação online até 2030

Bill Gates se arrependeu?

*Por Michele Far-
ran

A recente autor-
i z a ç ã o  d a  A n v i s a 
para que a Embrapa 
pesquise  o  cul t ivo 
de cannabis  sativa 
ocorre em um mo-
mento de expansão 
do setor no Brasil. 
Segundo o anuário 
da consultoria Kaya 
Mind, o mercado na-
cional  deve fechar 
2025 com uma mov-
imentação de R$ 971 
milhões, enquanto o 
número de pacien-
tes  em tratamento 
com medicamentos 
à base de cannabis 
saltou para 672 mil. 
Esses dados mostram 
que o país não pode 
mais tratar a canna-

bis medicinal como 
um tema periférico.

Permitir que uma 
i n s t i t u i ç ã o  p ú b l i -
ca com o prestígio 
da Embrapa condu-
za pesquisas estru-
turadas representa 
um avanço científ-
i c o  e  r e g u l a t ó r i o . 
Essa etapa é essen-
cial para que o Bra-
sil desenvolva con-
hecimento próprio, 
genética adaptada às 
condições nacionais e 
protocolos agrícolas 
seguros — base indis-
pensável para futuras 
discussões sobre cul-
tivo regulado.

Do ponto de vista 
prático, essa pesquisa 
abre portas para re-

sultados que podem 
transformar comple-
tamente o setor. 

A Embrapa poderá 
identificar cultivares 
mais estáveis e pro-
dutivas, desenvolver 
técnicas de plantio 
que reduzam custos, 
aprimorar formas de 
controle de qualidade 
e padronização, além 
de gerar dados robus-
tos sobre segurança 
e eficácia dos com-
postos medicinais. 
I s s o  t a m b é m  c r i a 
oportunidades para 
que pequenas  em-
presas, laboratórios 
e polos tecnológicos 
se conectem a uma 
cadeia produtiva na-
cional, incentivando 
inovação e competi-

tividade.

A  a u t o r i z a ç ã o 
também traz um im-
pacto simbólico im-
portante: reforça que 
a cannabis medicinal 
é, de fato, um tema 
de saúde pública. O 
respaldo de órgãos 
como a Anvisa e a Em-
brapa ajuda a reduzir 
o estigma que ainda 
envolve o assunto e 
oferece mais segu-
rança a  pacientes , 
profissionais e inves-
tidores. É um recado 
claro de que o país 
está preparado para 
tratar  o  tema com 
seriedade, técnica e 
responsabilidade.

C o m  p e s q u i s a s 
avançadas ,  o  Bra-

sil poderá ampliar o 
conhecimento sobre 
a planta, descobrir 
novas aplicações ter-
apêuticas e  desen-
volver produtos mais 
acessíveis. Hoje, boa 
parte dos tratamen-
tos depende de im-
portações, o que en-
carece o custo final 
para as famílias. Um 
ecossistema produti-
vo nacional, baseado 
em ciência e regu-
lação eficiente, pode 
reduzir preços e de-
mocratizar o acesso.

A decisão da An-
visa não encerra o 
debate — ela abre o 
caminho para uma 
nova fase.  Se con-
duzido com rigor e 
transparência, esse 

movimento permitirá 
que  o  país  avance 
para modelos de cul-
tivo controlado, for-
taleça sua indústria, 
gere inovação e final-
mente coloque a can-
nabis medicinal em 
um lugar estratégico 
dentro da bioecono-
mia brasileira. É um 
passo que reconhece 
o presente e projeta 
um futuro mais justo, 
científico e acessível 
para todos.

*Michele Farran 
é empresária e fun-
dadora da Cannabis 
Company, primeira 
farmácia do Brasil ex-
clusiva para cannabis 
medicinal e com pro-
dutos à pronta-en-
trega.

*Por Luiz Carlos 
Borges  da Si lveira 
Filho

A  d i g i t a l i z a ç ã o 
acelerada e a global-
ização da força de tra-
balho estão forçando 
um novo salto evo-
lutivo na educação 
online. Relatórios in-
ternacionais,  como 
os publicados pela 
KPMG, apontam que 
até  2030 o  ensino 
superior passará por 
transformações pro-
fundas, impulsiona-
das pelo avanço das 
tecnologias educa-
cionais e por modelos 
p e d a g ó g i c o s  m a i s 
flexíveis e centrados 
no estudante.

A combinação en-
tre inteligência ar-
t i f ic ial  generativa, 
experiências imersi-

vas e avaliação por 
competências  está 
moldando um ecoss-
istema de aprendiza-
do mais acessível e 
alinhado às deman-
das reais do mercado.

A l é m  d e s s a s 
forças centrais, out-
ras tendências devem 
ganhar protagonis-
mo. A microapren-
dizagem, com con-
teúdos curtos e obje-
tivos, facilita o apren-
dizado contínuo e se 
a d a p t a  m e l h o r  à s 
rot inas  aceleradas 
dos estudantes.

O avanço das tec-
nologias educacio-
nais  também deve 
tornar o ensino on-
line mais sofisticado, 
com uso intensificado 
de dados, platafor-
mas intel igentes  e 

experiências person-
alizadas.

 Metodologias ati-
vas, como aprendiza-
gem baseada em pro-
jetos e sala de aula 
invertida, aumentam 
o protagonismo do 
e s t u d a n t e .  O  m o -
bile learning amplia 
o acesso a qualquer 
h o r a  e  l u g a r ,  e n -
quanto a gamificação 
evolui para estimular 
engajamento e  re-
tenção.

Entre as tendên-
cias emergentes, gan-
ham força as tecno-
logias de certificação 
digital, que tornam 
diplomas e  micro-
credenciais mais se-
guros. Esses recursos 
fortalecem a autenti-
cidade dos registros 
acadêmicos e ampli-

am a mobilidade ed-
ucacional e profis-
sional. 

Esse movimento 
acompanha uma mu-
dança global na for-
ma de validar com-
petências.

A tecnologia atual 
permite que agências 
reguladoras tenham 
maior controle sobre 
diplomas e certif i-
cados, algo já con-
solidado em países 
desenvolvidos para 
evi tar  inst i tuições 
irregulares .  Assim 
como ocorre na área 
de TI, em breve out-
ros setores deverão 
adotar certificações 
profissionais recon-
hecidas por órgãos 
reguladores, equiva-
lentes aos diplomas 
tradicionais. 

E s s e  c o n j u n t o 
de transformações 
aponta para um am-
biente educacional 
mais flexível, person-
alizado e global, mar-
cado por experiências 
imersivas, trajetórias 
adaptativas e novas 
f o r m a s  d e  v a l i d a r 
competências. O fu-
turo da educação é 
global .  O mercado 
já  opera  de  forma 
internacional e, após 
a pandemia, o tra-
balho remoto elim-
inou barreiras que 

ainda existiam. Hoje, 
o profissional atua e 
concorre em escala 
global, e precisa estar 
preparado para isso. 

*Luiz Carlos Borg-
es da Silveira Filho é 
presidente da Ameri-
can Global Tech Uni-
versity (AGTU), in-
stituição criada para 
democratizar o aces-
so ao ensino inter-
nacional oferecendo 
programas de  me-
strado em português, 
espanhol e inglês.

* J o s é  R e n a t o 
Nalini 

C a u s o u  e s t r a n -
heza nos meios do 
ambientalismo rad-
ical a informação de 
Bill Gates de que a 
mudança climática 
não levará ao fim da 
h u m a n i d a d e .  I s s o 
porque ele sempre foi 
um defensor-raiz da 
alteração de condu-
ta do bicho-homem, 
para que ele não per-
ca o último planeta 
que o recebe, a Terra. 

Ele destinou bil-
hões de seu patrimô-
nio para alertar sobre 
os perigos da insuste-
ntabilidade imposta 
ao mundo. Continua 
a reconhecer que as 
mudanças climáticas 
terão consequências 
gravíssimas, porém 
preferiu incentivar as 

pessoas a fazerem al-
guma coisa que possa 
adaptar as cidades à 
sobrevivência. 

Há quatro anos 
ele escreveu o livro 
“Como evitar o desas-
tre climático” e agora 
deu um tom menos 
grave à advertência. 
Ninguém sabe ainda 
se ele foi pressionado 
pelo governo federal 
a fazer esse tipo de 
declaração, contrária 
ao que faz e ao que 
pensa. 

Tanto que foi crit-
icado por  Michael 
Oppenheimer, pro-
fessor de geociências 
e relações interna-
cionais de Princeton, 
que fica preocupado. 
A conversa de “ajudar 
os mais pobres” tem 
sido utilizada pelos 
cét icos  do aqueci-
mento global, aquelas 

pessoas negacionistas 
que nada mais quer-
em senão continuar 
o regime predatório 
contra o planeta. 

O anúncio de Bill 
Gates, proprietário 
de uma fortuna que 
se aproxima a cento 
e vinte e dois bilhões 
de dólares, ou quase 
setecentos bilhões de 
reais, coincide com a 
notícia de que ele não 
virá à COP30, embora 
tenha participado de 
todas as outras. 

O  importante  é 
q u e  n e s t e s  a n o s 
e le  tem dest inado 
grandes somas de sua 
fortuna pessoal para 
promover políticas 
de redução dos gases 
do efeito estufa e que 
tem investido em em-
presas que trabalham 
com energia limpa e 
em iniciativas para 

ajudar os mais car-
entes a se adaptar-
em ao cataclismo em 
curso. 

O lado ruim é que 
o negacionista-mor 
celebra a declaração 
de Bill  Gates como 
uma vitória contra o 
que chama “a farsa do 
clima”. A declaração 
do fundador da Mic-
rosoft causou estrago 
e reanima as hostes 
da degradação,  do 
desmatamento,  do 
pouco caso e da in-
s e n s i b i l i d a d e  e m 
relação aos recursos 
naturais. 

Mais um motivo 
para nós nos concen-
trarmos na luta, com 
fé e afinco. 

* J o s é  R e n a t o 
Nal ini  é  Reitor  da 
UNIREGISTRAL, do-
cente da Pós-gradu-
ação da UNINOVE

CONVITES 
 

Como é bom ser convidado 
para viagens, batizado, casamentos. 

Presenteie com a sua presença 
e confraternize os acontecimentos. 

 
Viver em comunidade 

sempre foi o meu lema. 
Quem vive como eremita 

fica só com os seus problemas. 
 

Convites para o futebol, 
para bailes e saraus. 

A entrada é sempre livre 
para os bons e para os maus. 

 
Em cada inauguração pública, 
onde há churrasco e cerveja, 

a multidão se espreme 
para um lugar à mesa. 

 
Mas... quando o convite é filantrópico, 

e se necessita de ajuda urgente, 
pode alardear aos quatro ventos 

irá comparecer pouca gente. 
 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio 
do silêncio, volume 15 da coleção Mensagens 

de fé (Editora O Artífice - editoraoartifice.com.
br), em homenagem ao Dia do Voluntário que se 

comemora em 5 de dezembro.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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CIDADE: 

Câmara de Holambra realizará audiência pública no dia 9 de dezembro para debater Plano Diretor, mobilidade e regras de uso e ocupação do solo.

Câmara de Holambra realiza audiência 
pública sobre desenvolvimento da cidade

Radar Meteorológico da RMC é 
inaugurado e reforça prevenção a 

desastres climáticos

Butantan completa entrega de vacina contra bronquiolite para 
gestantes ao Ministério da Saúde

De Holambra

A  C â m a r a  M u -
nicipal da Estância 
T u r í s t i c a  d e  H o l -
a m b r a  p r o m o v e , 
n o  p r ó x i m o  d i a  9 
de dezembro,  uma 
Audiência  Públ ica 
para apresentação e 
discussão de quatro 
Projetos de Lei Com-
plementar que im-
pactam diretamente 
o desenvolvimento 

urbano do município. 

O  encontro  es tá 
marcado para as 19h, 
na sede do Legislati-
vo, no bairro Centro.

S e r ã o  d e b a t i d a s 
propostas referentes 
ao licenciamento e 
parâmetros constru-
tivos, Plano Diretor, 
Plano de Mobilidade 
Urbana Sustentável 
e as diretrizes para 

parcelamento, ocu-
pação e uso do solo.

A audiência será 
c o n d u z i d a  p e l a 
Comissão de Obras, 
Serviços  Públ icos , 
S a ú d e ,  E d u c a ç ã o , 
Cultura, Lazer e Tur-
ismo, Planejamento, 
Uso, Ocupação e Par-
celamento do Solo, e 
visa promover uma 
discussão transpar-
ente e democrática 

com a população.

A Câmara reforça 
o convite à partici-
pação dos muníci-
pes, destacando que a 
presença da comuni-
dade é essencial para 
fortalecer as políti-
cas públicas, garan-
tir transparência e 
planejar de forma co-
letiva o futuro urbano 
de Holambra.

De Redação

Com investimento 
de R$ 4,5 milhões, 
novo equipamento 
instalado no Cepagri/
Unicamp monitora 
eventos extremos em 
raio de até 100 km

Foi lançado oficial-
mente nesta  quar-
ta-feira, 3 de dezem-
bro,  o  novo Radar 
M e t e o r o l ó g i c o  d a 
Região Metropolitana 
de Campinas (RMC), 
durante cerimônia re-
alizada no auditório 
da Unicamp. O equi-
pamento foi adquiri-
do com recursos do 
Fundocamp (R$ 3 
milhões) — formado 
pelos 20 municípios 
da RMC — e com con-
trapartida de R$ 1,5 
milhão da  própria 
universidade.

A inauguração con-
tou com a presença 
de autoridades es-
taduais ,  represen-
tantes da Defesa Civ-
il ,  gestores técnic-
os, pesquisadores e 
prefeitos de várias 
c idades  da região. 
Durante o evento, foi 
realizado um Simula-
do de Evento Severo 
e emitido um alerta 
de teste via sistema 
Cell Broadcast, que 
enviou mensagens 
diretamente aos celu-
lares da população, 
simulando situações 
de emergência.

O novo radar é um 
reforço estratégico 
para ampliar a ca-
pacidade de monito-
ramento e resposta a 
fenômenos climáticos 
severos, como tem-
pestades ,  granizo , 
ventos fortes e chu-

vas  intensas .  Com 
varredura horizontal 
de  360° a  cada 10 
minutos e tecnolo-
gia de dupla polar-
ização — capaz  de 
identificar diferentes 
tipos de partículas 
nas nuvens — o eq-
uipamento cobre um 
raio de até 100 km e 
opera com alto nível 
de precisão.

Segundo especial-
istas, os dados coleta-
dos serão integrados 
ao Centro de Gerenci-
amento de Emergên-
cias (CGE) do Estado 
de  São Paulo  e  ao 
CePRAM, permitindo 
maior  antecipação 
dos riscos e adoção de 
medidas preventivas 
em tempo hábil.

O  c o o r d e n a d o r 
reg ional  e  d i re tor 
da Defesa Civi l  de 

C a m p i n a s ,  S i d n e i 
Furtado,  destacou 
que a rede de proteção 
agora ganha um re-
forço essencial. “Esse 
radar representa um 
avanço para prevenir 
situações de risco. 

A população pre-
cisa entender que os 
alertas são eficazes 
e devem ser sempre 
seguidos”, afirmou, 
citando como exem-
plo a microexplosão 
que atingiu Campinas 
em 2016.

O secretário-chefe 
da Casa Militar e co-
ordenador estadual 
de Proteção e Defesa 
Civil, coronel Hen-
guel Ricardo Pereira, 
reforçou a importân-
cia do investimento 
conjunto entre Es-
tado, municípios e 
universidades. “Este 

radar vai possibilitar 
a  previsão e  o  en-
frentamento mais efi-
caz de eventos como 
a lagamentos  e  in -
undações. Trabalhar 
com prevenção é sal-
var vidas”, declarou.

A pesquisadora Ana 
Avila, do Cepagri, ex-
plicou detalhes técni-

cos do equipamento 
e ressaltou sua im-
portância científica 
e operacional. O ra-
dar de Campinas se 
soma a outros oito 
em funcionamento no 
Estado, ampliando a 
malha de cobertura 
e  o cruzamento de 
dados meteorológicos 
em tempo real.

De Redação

1,8 milhão de doses da 
vacina contra o Vírus Sin-
cicial Respiratório (VSR), 
indicada para gestantes, 
foram enviadas ao Pro-
grama Nacional de Imu-
nizações para serem dis-
tribuídas no SUS

O Instituto Butantan 
completou a entrega de 1,8 
milhão de doses da vacina 
contra o Vírus Sincicial 
Respiratório (VSR), pro-
duzida em parceria com a 
farmacêutica norte-amer-
icana Pfizer, para o Pro-
grama Nacional de Imuni-
zações (PNI) do Ministério 
da Saúde.

Essa é a primeira vez 
que o imunizante, indicado 
para gestantes como forma 
de proteger recém-nasci-
dos de bronquiolite e pneu-
monia, será distribuído no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), para onde as vaci-
nas do PNI são encamin-
hadas.

“Do ponto de vista de 
saúde pública, a vacina é 
inédita para gestantes ao 
prevenir o adoecimento e 

a morte de bebês pelo vírus 
sincicial respiratório; e, do 
ponto de vista tecnológico, 
também é inovadora por 
ser uma tecnologia que 
acabou de ser incorpora-
da ao Sistema Único de 
Saúde”, afirma o diretor de 
Novos Negócios do Butan-
tan, Tiago Rocca.

SUS terá vacina contra 
VSR pela 1ª vez

A entrega faz parte 
de uma Parceria para o 
Desenvolvimento Produ-
tivo (PDP) assinada em se-
tembro pelo Ministério da 
Saúde, Butantan e Pfizer. 
Além da remessa de doses, 
a ação prevê a transferência 
tecnológica da vacina para 
o Instituto e a produção 
nacional de até 8 milhões 
de doses anuais a serem 
ofertadas à rede pública 
de saúde. As PDPs são re-
alizadas entre instituições 
públicas e privadas, com 
o objetivo de ampliar o 
acesso a medicamentos, 
produtos e novas tecnolo-
gias no SUS.

A parceria com a Pfizer 
também é inédita e en-
volve, além da transferên-
cia de tecnologia, o fornec-

imento conjunto da vacina.

“O Butantan vai produ-
zir todo o produto, desde 
o IFA [Ingrediente Far-
macêutico Ativo] até o imu-
nizante acabado no nosso 
complexo industrial, que 
é um preceito da PDP. 
Iniciando o primeiro forne-
cimento, já começaremos 
a transferência de tecnolo-
gia, que já está planejada 
junto com o parceiro”, de-
staca Tiago Rocca.

Vacina VSR é eficaz na 
proteção contra bronqui-
olite

A vacina contra o VSR 
tem potencial para pre-
venir ao menos 28 mil 
internações por ano, 
oferece proteção imediata 
aos recém-nascidos e deve 
beneficiar aproximada-
mente 2 milhões de bebês 
nascidos vivos, segundo o 
Ministério da Saúde.

Após ser administrada 
em mulheres grávidas, o 
imunizante demonstrou 
81,8% de eficácia em 
recém-nascidos durante 
os primeiros três meses de 
vida, segundo estudo clíni-

co de fase 3 publicado na 
The New England Journal 
of Medicine.

A pediatra Carolina Bar-
bieri, que é gerente médica 
do Butantan, destaca a 
importância da vacinação 
contra o VSR e o impacto 
da imunização na gestante 
e no bebê.

“Essa vacina promove 
imunização ativa na ges-
tante, com o objetivo de 
gerar anticorpos e pas-
sagem dos anticorpos 
maternos pela placenta 
ou pelo leite materno aos 
recém-nascidos, a chama-
da imunização passiva.”, 
esclarece.

Por que o VSR é perigo-
so para bebês e crianças 
pequenas

O Vírus Sincicial Respi-
ratório ataca as vias respi-
ratórias e os pulmões, sen-
do transmitido por tosse, 
espirros e objetos contam-
inados. Seus sintomas lem-
bram o de um resfriado na 
maioria das pessoas, mas 
a doença tende a se agra-
var em bebês e crianças 
pequenas por questões 
imunológicas.

O VSR é responsável por 
80% dos casos de bronqui-
olite (infecção nos bron-
quíolos, por onde se trans-
porta o ar para os pulmões) 
e 60% das pneumonias (in-
flamação nos pulmões cau-
sada por bactérias, vírus ou 
fungos) em crianças com 
menos de dois anos. A cada 
cinco crianças infectadas 
pelo VSR, uma necessita de 
atendimento ambulatorial 
e, em média, uma em cada 
50 acaba hospitalizada 
no primeiro ano de vida, 
segundo o Ministério da 
Saúde.

“O VSR causa in-
flamação dos bronquíolos, 
o que diminui a passagem 
de ar e pode causar dificul-
dades respiratórias e hos-
pitalizações. Nas crianças 
muito pequenas, o quadro 
é mais grave porque as 
ramificações dos bron-
quíolos são ainda menores, 
dificultando a passagem 
de ar, causando crise de 
sibilância (chiado no peito) 
e insuficiência respiratória, 
que pode levar a óbito”, 
afirma Carolina Barbieri.

“Outro fator que agrava 

a doença nos bebês é o 
acúmulo de secreções nas 
vias aéreas, que tende a ser 
mais difícil de ser removida 
pela dificuldade de assoar 
o nariz e de mobilizar as 
secreções nas vias aéreas 
deles”, completa a pediatra.

Até outubro de 2025, 
o VSR foi responsável 
por 40,6% dos casos de 
Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) que 
exigiram internação em 
crianças menores de dois 
anos, de acordo com o Bo-
letim InfoGripe.

Como forma de prevenir 
a infecção nos bebês, mais 
vulneráveis ao vírus, o imu-
nizante será indicado para 
as gestantes a partir da 28ª 
semana de gestação.

“Os estudos clínicos in-
dicam que neste prazo a 
vacina é segura para ges-
tantes e promove tempo 
hábil de produção de an-
ticorpos e o repasse de-
les para o bebê. Porém, a 
vacina precisa ser tomada 
até 14 dias antes do parto 
para garantir a proteção 
adequada para a criança”, 
alerta Carolina Barbieri.
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TURISMO: 

Mostra Jardins em Festa 2025 reúne 18 ambientes que unem paisagismo, arquitetura, arte e memória afetiva no Natal de Holambra by Expoflora, aberto ao público até 
14 de dezembro.

De Holambra

Evento acontece até 
14 de dezembro na ‘Ci-
dade das Flores’

No “Natal de Ho-
lambra by Expoflora”, 
a Mostra Jardins em 
Festa 2025 transforma 
o fim de ano em expe-
riência sensorial. São 
18 ambientes que unem 
paisagismo, arquitetu-
ra, arte e memória afe-
tiva para responder a 
uma pergunta simples 
e profunda: Como a na-
tureza pode ser prota-
gonista das celebrações 
de Natal? Em um tem-
po em que buscamos 
presença, conexão e 
simplicidade, a Mostra 
propõe um novo olhar 
sobre as festas: menos 
espetáculo, mais verda-
de.

Cada projeto, assi-
nado por arquitetos, 
paisagistas, designers 
e artistas de diferen-
tes regiões, revela um 
modo particular de vi-
ver o Natal — da casa 
da avó ao quintal brasi-
leiro, do litoral à roça, 
dos jardins naturalistas 
às composições tropi-
cais, do minimalismo 
ao maximalismo.

Há ambientes que 
resgatam memórias de 
infância, outros que 
apostam na linguagem 
contemporânea, no 
sustentável, no “faça 
você mesmo” e na bio-
filia. Todos, porém, 

têm um ponto em co-
mum: mostram que 
qualquer canto da casa 
pode virar refúgio de 
acolhimento, identida-
de e significado, quan-
do plantas, luz, afetos 
e boas histórias entram 
em cena.

Mais do que uma ex-
posição, a Mostra Jar-
dins em Festa se coloca 
como um convite a en-
xergar o jardim como 
extensão da vida e da 
casa — um cenário vivo 
para encontros, ceias, 
abraços demorados e 
silêncios necessários.

OS 18 AMBIENTES 
– NARRATIVAS QUE 
FLORESCEM

O NATAL QUE 
MORA NA CASA DA 
AVÓ

Autoria: Neide To-
bias – Paisagista

O primeiro ambiente 
da Mostra é puro abra-
ço. “O Natal na Casa da 
Vó”, de Neide Tobias, 
resgata a delicadeza 
das antigas casas do 
interior, onde o tem-
po corria mais devagar 
e cada canto guarda-
va uma história. Jane-
las antigas pintadas de 
azul, reaproveitadas, 
tornam-se o ponto de 
partida do projeto e 
porta de entrada para 
memórias de infância: 
mesa de madeira, chei-
ro de bolo, conversas 
entre gerações, quintal 
com flores e afeto. Nei-
de não quis reproduzir 

objetos, mas sensações.
O pergolado de bam-

bu filtra a luz como se 
viesse do campo; mó-
veis rústicos e peças 
feitas pela própria pai-
sagista reforçam o cli-
ma de design afetivo e 
sustentável. Guirlandas 
com galhos e folhas se-
cas, janelas de demo-
lição, luminárias com 
vidros reaproveitados, 
árvore de galhos e pe-
quenos anjos de fita 
mostram que o luxo 
está na história, não na 
etiqueta. O paisagismo 
mistura flores e folha-
gens de memória — bu-
ganvílias, dálias, begô-
nias, crótons, dracenas, 
guaimbês, flores secas 
— compondo um cená-
rio simples, verdadei-
ro e cheio de ternura. 
Entre Papai Noel, Ma-
mãe Noel e guirlandas 
discretas, nada brilha 
demais, tudo conversa. 
A mensagem é um ma-
nifesto delicado: o Na-
tal pode ser belo com 
muito pouco. O que 
realmente importa são 
o aconchego, a união e 
o afeto que atravessam 
gerações.

NATAL CHEIO DE 
MISTÉRIO

Autoria: Stellamaris 
Beli Pezotti – Arquiteta 
& Ester Maria Beli Pe-
zotti – Designer de In-
teriores

No ambiente “Na-
tal Cheio de Mistério”, 
Stellamaris e Ester 

Beli Pezotti criam um 
universo onde acolhi-
mento, sensorialidade 
e encantamento se en-
trelaçam à magia nata-
lina. O ponto de partida 
é um gesto cotidiano e 
afetivo: o café. Ele apa-
rece como metáfora de 
calor, pausa e encon-
tro, guiando narrativa, 
cores e aromas. A luz é 
protagonista: alternan-
do entre quente e fria, 
cria camadas de misté-
rio e profundidade que 
mudam a cada ângulo. 
Materiais naturais, tex-
turas orgânicas e peças 
artesanais revelam uma 
estética sustentável, 
com alma e propósito.

O presépio ocupa lu-
gar de honra, não ape-
nas como enfeite, mas 
como lembrança viva 
de fé e simplicidade. 
Papelão vira luminá-
ria; sisal ganha forma 
de boneco de neve; bo-
las são reaproveitadas 
numa leitura charmosa 
de “faça você mesmo”. 
Tuias, begônias, pal-
meiras, jiboias, pepe-
rômias, antúrios, lírios, 
ficus e poinsétias dese-
nham um cenário vivo 
que conversa com a ilu-
minação. Mais do que 
decoração, o ambiente 
é uma pausa para con-
templar o feito à mão e 
o poder dos encontros. 
É um Natal vivido com 
propósito, encanto e 
alma.

A MAGIA DE SO-

NHAR
Autoria: Danilo Pa-

gani Gürtler – Arquite-
to, Designer de Interio-
res, Personal de Natal e 
Cenógrafo

Em “A Magia de So-
nhar”, Danilo Pagani 
Gürtler mistura nos-
talgia e contempora-
neidade em um cená-
rio inspirado no Natal 
americano tradicional, 
reinterpretado com le-
veza e olhar atual. O 
clima é de filme na-
talino, mas com alma 
tropical. Plantas exu-
berantes — helicônias, 
alpínias, monsteras, 
philodendros, bastão-
-do-imperador, ficus 
elástica — criam um 
jardim envolvente em 
diferentes alturas e tex-
turas, abraçando o visi-
tante antes mesmo dos 
enfeites.

Uma lareira ceno-
gráfica, feita com iso-
por reutilizado, pintura 
e projeção, é símbolo de 
conforto e consciência 
ambiental: aquece pela 
ideia, não pelo fogo. 
Flores transformadas 
em enfeites, cordões de 
luz tipo “fio de fada”, 
mesa orgânica em TS 
Calacata com pés de 
pedra jateada e lumi-
nárias feitas de cúpulas 
de abajur compõem um 
décor sofisticado sem 
exageros. Danilo resu-
me o conceito: sofisti-
cação não exige exces-
so. A beleza nasce da 
atmosfera, do gesto e 

da emoção. Um convite 
para reacender a capa-
cidade de sonhar.

NATAL NA ROÇA
Autoria: Marisa Tri-

ppia – Artista Plástica / 
Ateliê Bella Art

“Natal na Roça”, de 
Marisa Trippia, é poe-
sia visual sobre a vida 
rural. O ambiente mer-
gulha no imaginário do 
Brasil profundo: som 
de viola, brilho de lam-
pião, cheiros de fogão à 
lenha e memórias que 
atravessam gerações. 
Rodas de carroça, fer-
ramentas antigas, te-
lhas pintadas, panelas 
de barro, carretéis de 
fios, madeira bruta e 
peças reaproveitadas 
constroem um cenário 
que respeita a origem 
de cada objeto. A árvo-
re de Natal em cipó, o 
anjo e a guirlanda do 
mesmo material tradu-
zem a beleza da simpli-
cidade.

O paisagismo, com 
sunpatiens, kalancho-
es, ravenalas, alpínias, 
dracenas e bromélias, 
injeta cor e frescor à 
paleta terrosa. Panelas, 
botas, feno e cabaças 
ganham nova vida em 
composições cheias de 
afeto, convidando o vi-
sitante a se aventurar 
no “faça você mesmo”. 
É um manifesto silen-
cioso: o verdadeiro bri-
lho do Natal não está 
no luxo, mas na união, 
fé e calor humano.

Natal de Holambra: Mostra Jardins em Festa reúne 
18 ambientes de celebração
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INCLUSÃO: 

De Holambra

Atividades no Nú-
cleo de Atenção e Ori-
entação Terapêutica 
reforçam compromisso 
com respeito, autono-
mia e acolhimento

Na última quar-
ta-feira, dia 3 de dezem-
bro, Holambra celebrou 

o Dia Internacional da 
Pessoa com Deficiência 
com uma programação 
especial promovida pelo 
Núcleo de Atenção e 
Orientação Terapêutica 
ao Trabalho. O espaço, 
que há 29 anos atua no 
cuidado e desenvolvi-
mento de pessoas com 
deficiência, preparou 
uma semana repleta de 

atividades, reforçando o 
compromisso da admin-
istração municipal com 
a inclusão, a dignidade e 
o respeito à diversidade.

A ação contou com 
a presença do prefeito 
Fernando Capato e da 
primeira-dama e pres-
idente do Fundo So-
cial de Solidariedade, 

Yvonne Capato, que 
visitaram o núcleo para 
entregar lembrancinhas 
e os novos uniformes de 
verão aos participantes. 
Durante a visita, ambos 
conversaram com os 
integrantes e acompan-
haram de perto as ativi-
dades realizadas.

A semana comemo-

rativa incluiu refeições 
especiais, jogos na pi-
scina, oficinas de arte-
sanato com temática 
natalina e uma animada 
gincana. A iniciativa tem 
como objetivo promover 
o bem-estar, o convívio 
social e o desenvolvi-
mento de habilidades 
em um ambiente de 
acolhimento e valori-

zação.

As atividades contin-
uam até o fim da semana 
com novas surpresas 
para os participantes. 
A Prefeitura reforça seu 
compromisso diário 
com a promoção de uma 
cidade mais justa, in-
clusiva e acessível para 
todos.

Da Redação

Jogos e apostas, em 
especial as eletrônicas cada 
vez mais difundidas por 
conta das chamadas bets, 
têm prejudicado as finanças 
e a saúde de muitos brasile-
iros. Diante desse cenário, 
os ministérios da Saúde e da 
Fazenda lançaram iniciati-
vas com foco na prevenção 
do vício ou compulsão por 
jogos, tanto para a saúde 
física, como para a mental 
e financeira dos usuários.

Algumas dessas fer-
ramentas estão previstas 
em um acordo de cooper-
ação técnica assinado, nesta 
quarta-feira (3), pelos min-
istros da Saúde, Alexan-
dre Padilha, e da Fazenda, 
Fernando Haddad. Entre 
as ferramentas que serão 
implementadas está uma 
plataforma de autoexclusão 
que, a partir do dia 10 de 
dezembro, permitirá ao 
apostador que deseja in-
terromper o vício solicitar 

ser bloqueado dos sites de 
apostas, além de deixar 
seu CPF indisponível para 
novos cadastros ou para o 
recebimento de publicidade 
das bets.

Estudo recente apon-
tou que as bets provocam 
perdas econômicas e sociais 
ao país estimadas em R$ 
38,8 bilhões anualmente.

O acordo cria também, 
entre as medidas de pre-
venção e cuidado, o Ob-
servatório Brasil Saúde e 
Apostas Eletrônicas. Ele 
será um “canal perma-
nente de troca de dados 
entre as pastas”, de forma 
a viabilizar ações integradas 
de apoio para que esses 
usuários busquem ajuda 
nos serviços do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

“A partir dos dados que 
temos, vamos identificar 
padrões como os de adição 
ou compulsão das pessoas. 
Os registros nos ajudarão 
a ver onde a pessoa está, 

para que nossas equipes 
possam entrar em contato 
e servirem de ombro amigo 
ou braço de apoio dessas 
pessoas”, explicou Alexan-
dre Padilha.

Ferramentas
Além da plataforma 

de autoexclusão, também 
serão disponibilizadas uma 
série de orientações sobre 
como buscar ajuda na rede 
pública, o que inclui infor-
mações sobre pontos de 
atendimento do SUS, por 
meio do aplicativo Meu 
SUS Digital e a Ouvidoria 
do SUS.

O Ministério da Saúde 
lançou também a Linha de 
Cuidado para Pessoas com 
Problemas Relacionados 
a Jogos de Apostas, que 
contém orientações clínicas 
e prevê atendimento pres-
encial e online como forma 
de reduzir as barreiras de 
acesso ao cuidado em saúde 
mental.

Segundo o Ministério 
da Saúde, a rede pública vai 

ofertar, a partir de fevereiro 
de 2026, teleatendimentos 
em saúde mental com foco 
em jogos e apostas, por 
meio de parceria com o 
Hospital Sírio-Libanês.

Inicialmente, serão 
450 atendimentos onlines 
por mês, mas o ministério 
poderá ampliar esse núme-
ro, a depender da demanda.

“Essa assistência fun-
cionará de forma integra-
da e como parte da rede 
do SUS e, sempre que 
necessário, esses pacien-
tes serão conduzidos ao 
atendimento presencial”, 
informou a pasta.

Regulamentação
Durante sua partici-

pação no evento, o minis-
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad, destacou que, 
apesar de as bets terem sido 
autorizadas em 2018, pou-
co foi feito para regulamen-
tar essa atividade durante 
a gestão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

“Era preciso definir 
tributação, regras de pro-

paganda e marketing, 
parâmetros de jogo re-
sponsável e o papel de cada 
ministério no combate a 
práticas abusivas, lavagem 
de dinheiro e no apoio às 
pessoas que necessitas-
sem de atenção em saúde 
pública. Nada disso foi feito 
entre 2019 e 2022”, disse o 
ministro.

Ele acrescentou que, 
com o atual regramento, 
nenhum CPF de criança ou 
de beneficiário de Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC) ou do Bolsa Família 
pode ser usado para cadas-
tro nos sites de jogos.

Transtornos
Segundo o diretor do 

Departamento de Saúde 
Mental, Álcool e Outras 
Drogas do Ministério da 
Saúde, Marcelo Kimati, 
alguns dados já disponibili-
zados pelo SUS identificam 
aumento do número de 
atendimentos de pessoas 
com transtornos associados 
ao jogo.

Segundo ele, em 2023, 
o SUS fez 2.262 atendimen-
tos de pessoas com esse 
tipo de vício ou compulsão. 
Em 2024, esse número 
subiu para 3.490. “E entre 
janeiro e junho de 2025, 
já havíamos registrados 
1.951 atendimentos”, disse 
o diretor.

Durante a cerimônia 
de assinatura do acordo 
entre as pastas da Saúde e 
da Fazenda, Kimati disse 
que, com os dados já dis-
poníveis, é possível traçar 
um perfil das pessoas que 
vivem esse tipo de prob-
lema.

“Ele é homem; tem 
entre 18 e 35 anos; é negro; 
vive situações de estresse e 
ruptura de cotidiano; é sep-
arado, aposentado, desem-
pregado; além de isolado ou 
com rede de apoio frágil”, 
descreveu o diretor ao de-
stacar que, em resumo, 
este perfil está diretamente 
associado à população que 
vive uma situação de vul-
nerabilidade.

Holambra celebra Dia Internacional da Pessoa com Deficiência com 
ações especiais

SUS terá teleatendimento em saúde mental para 
viciados em bets

Holambra celebrou o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência com uma semana de atividades no Núcleo de Atenção e Orientação Terapêutica, reforçando acolhimento e 
autonomia.

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

*A escolha da cor do veículo está sujeita a cobrança adicional. Consulte condições comerciais. Válido até 30/11/2025.
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Social: 

Gestantes concluem curso e recebem kits 
da Prefeitura de Holambra

Câmara derruba veto ao “Check-up Geral das 
Mulheres” e aprova mudanças no ProUni 

Municipal

De Holambra

Iniciativa liderada 
por voluntárias com 

apoio da Secretaria 
de Promoção Social 
chega à 92ª edição e 
oferece acolhimento 

e informações essen-
ciais às futuras mães

A  S e c r e t a r i a  d e 
Promoção Social de 
Holambra realizou 
nesta segunda-feira, 
1º de dezembro, a en-
trega de kits de ma-
ternidade às partici-
pantes da 92ª edição 
do Curso de Gestan-
tes, promovido com 
o apoio da Prefeitura 
e realizado por vol-
untárias da cidade na 
Associação Príncipe 
Bernardo.

O curso, gratuito e 
aberto a todas as ges-
tantes do município, 

tem sido uma referên-
cia em acolhimento e 
orientação há cerca 
de cinco décadas. Ele 
oferece informações 
fundamentais sobre a 
evolução da gestação, 
tipos de parto, ama-
mentação, cuidados 
com o bebê e até a 
confecção de peças 
do enxoval. O espaço 
promove  não  ape-
nas aprendizado, mas 
também escuta, apoio 
emocional e troca de 
experiências.

Durante o encerra-
mento, cada partici-
pante recebeu um kit 

fornecido pela Pre-
feitura, composto por 
itens essenciais como 
banheira, fraldas, po-
mada para assadu-
ras e sabonetes um 
suporte simbólico, 
porém muito impor-
tante, para o início 
desta nova fase.

A  p r i m e i r a - d a -
ma Yvonne Capato 
esteve presente no 
evento para acom-
panhar a entrega e 
parabenizar as ges-
tantes e voluntárias. 
Ela destacou o papel 
transformador da ini-
ciativa: “A dedicação 

dessas mulheres im-
pacta  d iretamente 
na qualidade de vida 
de muitas famílias 
holambrenses. Elas 
oferecem conheci-
mento, acolhimento 
e segurança em um 
momento tão especial 
da vida de cada mãe”, 
afirmou.

A ação reforça o 
compromisso da ad-
ministração munic-
ipal com a saúde, o 
bem-estar e a valo-
rização das famílias 
desde os primeiros 
momentos da mater-
nidade.

De Jaguariúna

A Câmara Munic-
ipal de Jaguariúna 
derrubou,  durante 
a  sessão ordinária 
desta terça-feira (2), 
o veto total do Ex-
ecutivo ao projeto 
de lei que institui a 
campanha “Check-
up Geral  das Mul-
heres”. A proposta é 
de autoria da verea-
dora Graça Albaran, 
que também integra 
a  Procuradoria  da 
Mulher da Casa.

Com a decisão dos 
vereadores ,  o  tex-
to segue agora para 
p r o m u l g a ç ã o  p e l o 
Legislativo.

O  p r o j e t o  p r e v ê 
ações de orientação, 
prevenção  e  d iag-

nóstico precoce de 
doenças, voltadas à 
saúde feminina.  A 
in ic ia t iva  também 
busca consolidar um 
protocolo de cuidado 
que, segundo a auto-
ra, já existe em outros 
municípios do país.

“Eu respeito o veto, 
mas não concordo”, 
diz vereadora

D u r a n t e  a  d i s -
cussão do veto, Graça 
Albaran fez um pro-
nunciamento firme 
em defesa da propos-
ta e criticou a decisão 
do Executivo.

“Eu quero registrar 
o  meu respeito  ao 
veto do Executivo ao 
meu projeto, mas eu 
não concordo. Res-
peito porque é direito 

do Executivo vetar 
qualquer matéria que 
ele considere inad-
equada. E respeito 
porque a democra-
cia  se  sustenta  na 
independência entre 
os poderes. Mas eu 
não posso concordar, 
porque o projeto é 
totalmente consti-
tucional e já é lei em 
outros municípios.”

A vereadora  de-
stacou que, em sua 
avaliação, o veto ig-
nora a importância 
do tema:

“O que está em jogo 
é a saúde da mulher. 
Fui eleita para de-
fender de maneira 
intransigente e ine-
gociável as mulheres 
j a g u a r i u n e n s e s . 
Lamento profunda-
mente que o Executi-

vo não tenha se aten-
tado para a relevân-
cia desse projeto. A 
mulher precisa de um 
protocolo de atendi-
mento que garanta 
dignidade, bem-estar 
e qualidade de vida.”

Ela concluiu afir-
mando que derrubar 
o veto era necessário 
p a r a  a s s e g u r a r 
avanços na política 
pública de saúde fem-
inina:

“Hoje  ser ia  uma 
noite de derrota para 
as mulheres de Jag-
uariúna se fôssemos a 
favor do veto. Eu sou 
contra o veto.”

A t u a l i z a ç ã o  n o 
P r o U n i  M u n i c i p a l 
também foi aprovada

Além da derrubada 
do veto,  a  Câmara 

aprovou o  projeto 
de lei  que atualiza 
dispositivos da leg-
islação do Programa 
Municipal  Univer-
sidade para Todos 
(ProUni Municipal). 
A  p r o p o s t a  a l t e r a 
a Lei Municipal nº 
2.450/2017 e mod-
erniza procedimen-
tos como os critérios 

de inscrição, análise 
s o c i o e c o n ô m i c a , 
prazos de recurso e 
atribuições adminis-
trativas.

Segundo o Legis-
lativo, o objetivo é 
tornar o programa 
mais claro, eficiente 
e juridicamente se-
guro.

Gestantes concluíram a 92ª edição do Curso de Gestantes em Holambra e receberam kits de maternidade, reforçando acolhimento e apoio às famílias do município.
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Holambra esclarece paralisação temporária da obra 
da Casa Dia do Idoso

Alunas Concluem Curso Gratuito De Crochê Do Fundo Social De 
Jaguariúna

Hub Inclusivo amplia atuação regional e reforça compromisso com a 
inclusão produtiva

De Holambra

Prefeitura aguarda 
aprovação estadual 

para retomar projeto 
voltado ao acolhimen-
to de pessoas idosas

A construção da 
Casa Dia do Idoso, 
em Holambra,  en-
contra-se temporar-
iamente paralisada. 
De acordo com nota 
oficial enviada pela 
Prefeitura ao Jornal 
O Regional,  o  mo-
tivo da interrupção 
foi  a rescisão con-
tratual por parte da 
empresa inicialmente 
responsável pela ex-
ecução da obra.

Com o encerramen-
to do contrato, tor-

nou-se necessária a 
atualização do con-
vênio firmado com o 
Governo do Estado de 
São Paulo.

 A documentação 
correspondente já foi 
enviada e  aguarda 
aprovação. Assim que 
o processo for autor-
izado pelo Estado, 
o município poderá 
abrir uma nova lic-
itação para a  con-
tratação da empresa 
que dará continui-
dade à construção.

Segundo a Prefei-
tura, essas etapas são 
essenciais para asse-
gurar a transparência 
dos procedimentos, 
garantir segurança 
jurídica e a correta 
aplicação dos recursos 
públicos. A admin-
istração municipal 
destaca que a retom-
ada da obra ocorrerá 
assim que todos os 
trâmites legais forem 
concluídos.

O prefeito Fernan-

do Capato também se 
pronunciou sobre o 
assunto por meio de 
suas redes sociais, re-
forçando o comprom-
isso com a conclusão 
do projeto. 

“Não há falta de re-
cursos, nem de priori-
dade. Estamos apenas 
cumprindo etapas le-
gais para garantir a 
retomada segura e 
transparente dessa 
obra tão importante 
para nossos idosos”, 
afirmou.

De Jaguariúna

Chegou ao fim nes-
ta quarta-feira, dia 
3 de dezembro, mais 
um curso gratuito do 
Fundo Social de Sol-
idariedade de Jag-
uariúna. Um total de 
15 alunas concluiu o 
curso de crochê, que 
teve início no últi-
mo dia 5 de setem-

bro, com carga de 36 
horas.

A iniciativa integra 
o conjunto de ações 
do Fundo Social vol-
tadas à capacitação 
profissional e ao for-
talecimento da econo-
mia local, oferecendo 
novas oportunidades 
de aprendizado e ger-
ação de renda aos par-
ticipantes.

“Estamos muito or-
gulhosos por acom-
panhar a  evolução 
de cada uma dessas 
mulheres ao longo do 
curso.

 O crochê é mais do 
que uma técnica man-
ual, é uma oportuni-
dade real de geração 
de renda e de valori-
zação pessoal. 

Ver esse grupo con-
cluir a capacitação 
com tanta dedicação 
reforça o compromis-
so do Fundo Social em 
promover autonomia, 
aprendizado e novas 
possibilidades para 
nossa comunidade”, 
disse Bernadete Hi-
lario, presidente do 
Fundo Social de Jag-
uariúna.

Da Redação

Projeto aposta em mod-
elo inovador de gestão para 
conectar pessoas com defi-
ciência e grupos minoriza-
dos a oportunidades no 
mercado de trabalho

Com sede administra-
tiva em São Paulo, o Hub 
Inclusivo, negócio social 
com propósito de promover 
inclusão produtiva, geração 
de emprego e renda para 
pessoas com deficiência, 
pessoas pertencentes a gru-
pos minorizados e pessoas 
em situação de vulnerabil-
idade, agora atua também 
no interior. A grande novi-
dade é a expansão regional 
com dois novos núcleos 
de atendimento: o Núcleo 

Circuito das Águas Paulis-
ta e Baixa Mogiana, com 
escritório em Jaguariúna, 
no Ok Coworking; e o Nú-
cleo de Campinas e Região 
Metropolitana, sediado na 
SORRI Campinas. A am-
pliação fortalece a presença 
territorial do Hub e aprox-
ima ainda mais suas ações 
das comunidades locais.

A iniciativa atua ofere-
cendo soluções para em-
presas e organizações da 
sociedade civil interessa-
das em práticas inclusivas, 
como também apoia ações 
para implantação de pro-
jetos de empregabilidade. 
Para as pessoas que buscam 
colocação ou recolocação 
no mercado de trabalho, o 
Hub Inclusivo realiza aten-
dimentos personalizados, 

considerando suas histórias 
e apoiando a construção de 
um plano de carreira.

“O trabalho digno é um 
direito que precisa ser ga-
rantido a todos. Com os 
novos núcleos, consegui-
mos ampliar nosso alcance 
e oferecer suporte direto 
às pessoas que mais pre-
cisam”, afirma Catarina 
Palermo, gestora do Hub 
Inclusivo.

RESPEITO À DIVER-
SIDADE

Segundo o Relatório 
de Tendências de Empre-
gabilidade 2025 da Gupy, 
o respeito à diversidade 
aumentou 6,3 vezes entre 
2023 e 2024 nas empre-
sas brasileiras, refletindo 

uma crescente demanda 
por práticas inclusivas no 
mercado de trabalho. Ain-
da assim, os desafios per-
manecem: pessoas com 
deficiência, a consolidação 
do primeiro emprego, pes-
soas acima de 50 anos, 
imigrantes, pessoas em 
situação de vulnerabili-
dade, seguem enfrentando 
barreiras estruturais para 
acessar oportunidades de 
trabalho.

Para enfrentar esse 
cenário, o Hub adota o 
Emprego Apoiado como 
tecnologia social, orientan-
do suas práticas para val-
orizar as potencialidades 
de cada pessoa. A atuação 
é guiada por princípios 
de autonomia, equidade e 
pertencimento, com foco na 

diversidade e na promoção 
da cidadania ativa.

A estrutura organizacio-
nal do Hub é inspirada 
no Modelo Teal de gov-
ernança, que rompe com 
a hierarquia tradicional e 
propõe uma gestão baseada 
em propósito, integridade 
e corresponsabilidade. A 
organização é composta por 
Associados Fundadores, 
que zelam pelo alinhamen-
to estratégico, e Consultores 
Associados, que atuam di-
retamente nos projetos e 
decisões internas.

“Acreditamos que a 
transformação começa 
dentro da própria organi-
zação. Por isso, adotamos 
práticas de autogestão e 
promovemos o desenvolvi-
mento contínuo das nossas 

equipes. Cada pessoa aqui 
tem voz, tem espaço e tem 
responsabilidade”, destaca 
Catarina.

Com comunicação 
transparente e processos 
colaborativos, o Hub In-
clusivo se consolida como 
referência em inovação 
social. Mais do que gerar 
empregos, o Hub Inclusivo 
busca fortalecer vínculos, 
ampliar horizontes e con-
struir um mundo do tra-
balho mais justo e plural.

“O nosso propósito co-
letivo é o que nos move. 
Cada ação, cada parceria, 
cada projeto é guiado pela 
convicção de que a inclusão 
é possível — e necessária. 
Estamos aqui para fazer 
isso acontecer”, conclui 
Catarina Palermo.

CIDADE: 

Prefeitura esclarece paralisação da obra da Casa Dia do Idoso e aguarda aprovação estadual para retomar a construção com nova licitação.
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